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Resumo: O milho possui uma grande adaptabilidade e é produzido em diversas regiões. É citado como uma das 

mais importantes culturas atualmente além de possuir enorme potencial produtivo. Objetivo deste experimento é 

verificar o efeito de diferentes enraizadores no desenvolvimento inicial do milho. Este trabalho foi conduzido no 

Instituto Agronômico do Paraná, na estação da cidade de Santa Tereza do Oeste, estado do Paraná, em casa de 

vegetação. A unidade experimental foi composta por uma caixa de poliestireno contendo areia e nove sementes 

viáveis de milho (Dow 2B810,). Essas sementes foram tratadas com os enraizadores da maneira descrita pelos 

fabricantes, além da testemunha (água).  O delineamento utilizado foi o de blocos ao acaso, com quatro 

repetições. As variáveis avaliadas foram a altura das plântulas, o comprimento médio das raízes e a produção de 

matéria seca de raízes de da plântula (raízes + parte aérea). Após a coleta de dados, eles foram submetidos à 

análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade com o auxilio do 

programa estatístico Assistat. O tratamento das sementes de milho com enraizadores não influenciou a altura das 

plântulas, comprimento das raízes e a produção de matéria seca de raízes, no entanto, reduziu a produção de 

matéria seca das plântulas.     
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Effect of rooting on corn seeds 

 
Abstract: Corn has a great adaptability and is produced in several regions. It is one of the main crops more 

important than the enormous productive potential. Aim of this experiment is to verify the effect of different 

rooting on the initial development of maize. This work was conducted at the Agronomic Institute of Paraná, at 

the station of the city of Santa Tereza do Oeste, in the state of Paraná, in the greenhouse. The experiment 

consisted of a polystyrene box containing wild seeds and viable corn seeds (Dow 2B810,). These particles were 

treated with the industry devices for the manufacturers, in addition to the control (water). The experimental 

design was a randomized complete block design with four replications. The roots evaluated were root height, 

mean root growth and dry matter production of roots of the seedling (roots + shoot). After data collection, they 

were submitted to analysis of variance and as a means of comparison with the Tukey test at 5% of exposure with 

the aid of the statistical program Assistat. The treatment of maize seeds has no influence on roots, roots or the 

production of dry species, but also the production of seedling raw materials. 
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Introdução 

O milho (Zea mays L.) pertence à família Poaceae e possui grande adaptabilidade, 

produzido em diversas regiões. É uma das culturas mais importantes produzidas atualmente, 

sua produção ocupa uma área estimada de 130 a 150 mil hectares e é uma cultura com enorme 

potencial produtivo. Suas sementes são chamadas de cariopse, e em condições de clima 

agradável e favorável a cultura, podem germinar em 5 e 6 dias, com temperatura ideal para 

germinação em torno de 15°C (BARROS e CALADO, 2014). 

Segundo Ageitec (2007) o milho é uma das culturas mais antigas do mundo e uma das 

plantas comerciais mais importantes, com origem nas Américas. Sua importância econômica 

é muito grande, pois ele pode ser utilizado de inúmeras formas, desde indústrias com alta 

tecnologia, até alimentação animal. O uso do milho em grão para alimentação animal 

representa em números, o seu maior consumo atualmente.  

De acordo com Silva et al. (2008), a qualidade da semente, que é resultado do  

processo de produção da mesma, aliados a alguns produtos que são aplicados diretamente nas 

sementes, como reguladores de crescimento, inseticidas e fungicidas, podem aumentar o 

potencial de germinação e de desenvolvimento inicial de plântulas no campo, sendo assim 

aumentando sua produtividade.  

 A maior distribuição de raízes auxilia em maior absorção de nutrientes e água, pela 

maior aderência e exploração no solo, além de dar a planta uma maior estabilidade, por 

conseguir um aumento na arquitetura radicular, possivelmente auxiliando a planta a uma 

maior resistência a falta de água. Sendo assim o uso de enraizadores na cultura do milho pode 

ser uma alternativa para aumentar resistência da cultura (BERTICELLI e NUNES, 2009). 

Conforme Beltrão et al (1997), os hormônios são moléculas que auxiliam e são 

responsáveis por diversos eventos que correm nas plantas, como o enraizamento, 

alongamento de caule, aumento da frutificação, dentre outros (CID, 2000). Considerando 

alguns resultados da aplicação de hormônios e bioestimulantes, aliados a um bom manejo, 

podem ser alcançadas maiores produtividades do algodoeiro e nas demais culturas.   

Os micronutrientes são absorvidos em pequenas quantidades pelas plantas, seu 

fornecimento pode ser feito de inúmeras maneiras, entre elas, o tratamento de sementes. 

Entretanto a forma mais utilizada e que traz maiores resultados é a aplicação direta dos 

nutrientes em contato com as primeiras raízes (BARBOSA FILHO et al.,1983).  

Observando-se de maneira geral, para o início e sucesso de uma cultura, é essencial 

que a semente utilizada seja de ótima qualidade e que tenha vigor necessário para uma boa 
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germinação, emergência e com capacidade de desenvolvimento a campo (HERMES e 

NUNES, 2015). 

Os resultados dos hormônios de crescimento dependem de uma ação conjunta entre o 

organismo da planta e as substâncias aplicadas. Os resultados dependem da dose aplicada em 

cada caso e também da sensibilidade da planta aos hormônios (BELTRÃO et al., 1997; CID, 

2000). 

Para Prado et al (2007), a aplicação de Zinco via sementes, pode ser uma alternativa e 

promissora para a utilização deste micronutrientes, pois consegue uma uniformidade na 

distribuição e diminuição perdas dos produtos.  

 Segundo Lana et al (2009), o uso de estimulantes no estagio inicial das plantas, pode 

proporcionar inúmeros benefícios, entre eles o crescimento radicular. Com um enraizamento 

mais rápido, a planta consegue uma maior resistência a pragas e doenças, aliado a uma maior 

absorção de nutrientes. Seu estabelecimento local é muito mais rápido resistente e 

consequentemente é refletido na produção futura. 

O tratamento de sementes pode ser uma alternativa para o uso de micronutrientes, 

buscando resultados positivos para determinadas condições climáticas de de solo (ÁVILA et 

al., 2006). 

Rezende et al (2017), avaliaram a influencia do tratamento das sementes de algodão 

com bioestimulantes e verificaram efeitos na qualidade fisiológica das sementes. 

 O objetivo deste experimento foi verificar o efeito de diferentes enraizadores na 

emergência e desenvolvimento inicial do milho. 

 

Material e Métodos 

Este trabalho foi realizado no Instituído Agronômico do Paraná (IAPAR), na estação 

do município de Santa Tereza do Oeste, localizada no Oeste do estado do Paraná, com 

latitude 25º 03' 08" S e longitude 53º 37' 59" W.  O experimento foi montado em casa de 

vegetação em caixas de poliestireno (isopor) e areia como substrato. A semeadura aconteceu 

no dia 10 de setembro de 2018. 

Os cinco tratamentos avaliados corresponderam à testemunha e quatro produtos 

classificados na classe de enraizadores à base de macro e micronutrientes (Tabela 1). 
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Tabela 1- Características dos tratamentos e produtos enraizadores utilizados.  

Tratamento  Características Dose recomendada 

1                    Testemunha - água destilada -  

2                    12,0 % de Mo e 5,0 % de N 1,0 mL kg
-1

 

3                    8,5 % de Zn e 7,0 % de N   3,2 mL kg
-1

 

4                    6,81 % de aminoácidos livres 2,0 mL kg
-1

 

5                    10,0 % de Mo e 7 % de P2O5 2,0 mL kg
-1

 

 

O substrato utilizado no experimento foi a areia, umedecida até sua saturação parcial 

com água destilada. As caixas utilizadas para a semeadura possuem 20 cm de comprimento, 

11 cm de largura e 15 cm de profundidade, de material poliestireno (isopor). A semeadura 

foi realizada manualmente, cada caixa recebeu 3 kg de areia e as sementes de milho cobertas 

por uma camada de 2 cm de areia seca.  O milho foi semeado manualmente nas caixas e 

cada uma delas acomodou nove sementes viáveis do cultivar de milho 2B810 (DOW).  

Os tratamentos utilizados neste experimento foram aplicados de acordo com a 

especificação do fabricante. Após o tratamento de todas as sementes, secaram a sombra 

completamente antes da semeadura. A umidade da areia foi mantida com a irrigação com 

água deionizada.   

As variáveis avaliadas neste experimento foram: altura, comprimento das raízes e 

produção da matéria seca da parte aérea e das raízes das plântulas de milho. 

As avalições ocorreram após quinze dias da emergência das plântulas. Foi feita a 

retirada das caixas com a ajuda de jatos de água, para que as raízes e parte aérea não fossem 

danificadas. Após a retirada das caixas, realizou-se a limpeza, lavagem e separação da parte 

aérea das raízes para avaliação individual. Para e retirada de medidas das plântulas e sistema 

radicular, foi utilizada uma régua comum.    

Raízes e parte aérea foram colocadas em estufa de circulação forçada de ar, a 65 °C 

por 48 h, para secar totalmente. Depois do processo de secagem das raízes e parte aérea, elas 

foram pesadas para a determinação da produção da massa seca de raízes e da plântula (raízes 

+ parte aérea).  

Todos os dados obtidos neste experimento foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) e as médias comparadas pelo teste Tukey a 5 % de significância, com auxilio do 

programa estatístico ASSISTAT (SILVA e AZEVEDO, 2016). 

 

Resultados e Discussão 

 

O comprimento médio das raízes e da parte aérea das plântulas não foram alterados 

pela aplicação dos enraizadores segundo o teste Tukey a 5% de significância (Tabela 2).  
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Tabela 2 - Comprimento médio de raízes e altura de plântulas de milho Dow (2B810) em 

função do tratamento de sementes com enraizadores. Santa Tereza do Oeste, PR, 

2018.    

Tratamento Comprimento médio de raízes Altura das plântulas  

 --------------------------------- cm --------------------------------- 

Testemunha - água destilada 20,41 a 20,95 a 

12,0 % de Mo e 5,0 % de N 19,99 a 21,99 a 

8,5 % de Zn e 7,0 % de N 20,45 a 22,74 a 

6,81 % de aminoácidos livres 27,29 a 22,12 a 

10,0 % de Mo e 7 % de P2O5 25,41 a 22,66 a 

CV% 15,42 5,24 
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si a 5 % pelo teste de Tukey.  

CV: Coeficiente de variação. 

 

 O comprimento médio das raízes das plântulas de milho variou entre 20,41 a 27,29 

cm.  O produto com maior resultado de média, mas sem significância estatística, foi o a base 

de aminoácidos livres, ele já é conhecido por seu auxilio no aumento do sistema radicular de 

plantas como milho e soja. No entanto, segundo Gazolla et al. (2014), não foram 

comprovados efeitos significativos com o uso de aminoácidos na cultura do milho.   

 Não houve diferença significativa na altura das plântulas em relação aos tratamentos 

avaliados, variando de 20,95 a 22,74 cm (Tabela 2). Segundo Santos et al. (2010),  os 

produtos enraizadores podem apresentar efeitos desfavoráveis às sementes, o que não ocorreu 

no presente trabalho pois as plântulas de sementes não tratadas apresentaram altura aérea 

igual às tratadas.  

 Não houve diferença significativa na produção de massa seca de raízes das plântulas 

em função do tratamento das sementes com os enraizadores. Houve uma diferença estatística 

significativa na produção de matéria seca das plântulas (Tabela 3). A maior média foi obtida 

no tratamento testemunha, sem tratamento de sementes, com o resultado de 5,60 g planta
-1

, 

Vasconcelos (2006) afirma que algumas aplicações com bioestimulantes não geraram 

resultados satisfatórios em relação à produção de matéria seca de raízes e parte aérea de milho 

e soja, porém existe a exceção de alguns casos que ele proporcionou um aumento 

significativo na produção de matéria seca da parte aérea. Essa variação pode acontecer por 

causa das sementes e produtos utilizados. Segundo Perin et al. (2016), o uso de enraizadores 

acarretou em uma redução de números de nós, diâmetro de caule, área foliar e produção de 

massa seca do feijão. Assim, a resposta pode variar em função do enraizador e da cultura 

avaliada.   
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Tabela 3- Produção de massa seca de raízes e da parte aérea de plântulas de milho Dow 

(2B810) em função do tratamento de sementes com enraizadores. Santa Tereza do 

Oeste, PR, 2018.     

Tratamento Massa seca de raízes Massa seca das plântulas  

 ----------------------------- g planta
-1

 ----------------------------- 

Testemunha - água destilada 4,98 a 5,60 a 

12,0 % de Mo e 5,0 % de N 3,61 a 3,61 b 

8,5 % de Zn e 7,0 % de N 4,27 a 4,98 ab 

6,81 % de aminoácidos livres 4,21 a 4,92 ab  

10,0 % de Mo e 7 % de P2O5 3,66 a 4,44 b 

CV% 36,71                    9,13 
Médias seguidas de letras distintas na coluna diferem entre si a 5 % pelo teste de Tukey. 

CV: Coeficiente de variação. 

 

Não houve resultados significativos dos enraizadores, podemos destacar que as 

condições do ambiente, substrato ou até mesmo o vigor das sementes pode ter influenciado 

neste resultado. Os efeitos que os bioestimulantes mostram nas plantas geralmente são 

significativos quando ocorrem condições de estresse, como por exemplo, á falta de água e 

nutrientes, conforme Libera (2010). Possivelmente neste experimento as plantas não tiveram 

exposição ao estresse necessário para a real demonstração de funcionalidade dos produtos 

aplicados. De acordo com os resultados deste trabalho, não há vantagens na utilização destes 

produtos. Bomtempo et al. (2016), verificaram que os bioestimulantes testados na cultura do 

milho, soja e feijão, não proporcionaram resultados significativos para as variáveis de 

emergência, crescimento e enraizamento inicial das culturas.  

Segundo Ramos e Binotti (2015), os enraizadores são utilizados no tratamento de 

sementes com o objetivo de aumentar o potencial germinativo da planta, além de estimular o 

desenvolvimento do sistema radicular. Esses benefícios não foram verificados no presente 

trabalho. A análise dos resultados avaliados no trabalho revelou pouco benefício do 

tratamento de sementes do milho com diferentes enraizadores. 

 

Conclusão 

O tratamento das sementes de milho com enraizadores não influenciou altura das 

plântulas, comprimento das raízes e a produção de matéria seca de raízes, no entanto, reduziu 

a produção de matéria seca das plântulas.     
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